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jornal ;ís ordens para as suas defezas direcção da folha, com a condição, po 
e nunca, absolutamente nunca, pagou rém, de eu ficar alli trabalhando sob 
a sua assrignatura, quanto mais enviar ás ordens do enorme Passalaequa. 
qualquer auxilio pecuniário á Em- Retruquei ao portador da missiva 

Numero 355 
M f m i rli III na i 

(PARA UMA EXPLICAÇÃO] 

A Cidade de Itú, perversamente, 
txauseícveii aa sua Secção Livro unia 
noticia dada pela Cidade de Santos 
com referencia a umas letras do meu 
acceite e que não foram pagas no 
dia do vencimento. 

Vou explicar o caso, para que o 
publico conheça os motivos porque 
taes títulos não foram resgatados. 
Assumindo a direcção da Cidade 

de Santos encontrei-a onerada de 
dividas ; o meu antecessor, o sr. Se­
bastião de Faria, um rapaz de muito 
talento, mas de pouco critério, entre­
gou-me a empreza devendo a Deus 
e a todo o mundo. 
No dia que tomei conta do jornal, 

com pleno assentimento do dr. Ceza-
rio Bastos, chefe dissidente de Santos 
e principal acchmista da empreza, 
aquelle sr. escreveu uma carta a Se­
bastião de Faria, dizendo lhe que 
precisava fazer uma declaração da 
sua retirada e eu outra, assumindo 
cm publico a responsabilidade dos 
compromissos do sr. Faria. 
Sempre de boa fé e nunca julgan 

do que o sr. Cezario Bastos mais 
tarde procedesse tão deslealmente pa­
ra commigo, fiz o que ordenava o 
chefe santista. 
Mudei afeição do jornal, não polí­

tica, mas procurei tornal-o lido, di­
gno da cidade onde florescia. 

Em pouco tempo a Cidade de San­
tos augmentou extraordinariamente a 
sua venda avulsa, bem como o nume 
ro de assignaturas. 
De S. Bernardo, onde reside o dr. 

Cezario Basto«, iam qitasi sempre ar­
tigos daquclle senador, defendendo-
se de aceusaçoes que lhe eram feitas 
pelo orgam governista, o Diário. 

O dr. Paulo Passalacqua, seu gen­
ro, também mandava ás vezes para 
lá as suas asneiras e que me davam 
um trabalhe/ insano para corrigil-as. 

Tinha o sr. senador Cesario Bastos 

preza. 
Contava com o meu próprio estor-

ço e com a dedicação de leaes cama­
radas da redacção. 
No período de4mezesoue estive 

na direcção do orgam dissidente pa­
guei dividas no valor de mais de dez 
centos de réis. Empregados com or­
denados de mais de quatrocentos mil 
réis, atrazados, toram por mim satis­
feitos. Todas as folhas de pagamen­
tos eram sempre pagas aos sabbados. 
O jornal readquiria o seu antigo 

credito. 
Movendo, porém, unia campanha 

justa e moralisadera contra o inspe-
ctor da alfândega, fuão Vasconcellos, 
um satyro com capa de santo, alguns 
amigos do dr. Cezario foram espe­
cialmente a S. Bernardo pedir-lhe a 
minha destituição da folha. 
Collocados num circulo de ferro 

pelo poderoso inspeetor, que deu-
lhes á escolha : —• a terminação da 
campanha da Cidade, a minha sabida 
ou a contrariedade nos seus interes­
ses, pois que alguns delles eram e são 
dea^^fantes naquelle estabelecimen-
fe<\Mo sr. Cezario Bastos princí-
}>í< 'S^Ktào a mover-se. 

Vendo que eu luetava tenazmente, 
dia a dia, com os seus adversários, 
não lhes dando tréguas, procurando 
sempre e sempre defender os seus 
correligionários, o senador paulista 
devia ter o meu trabalho em alguma 
consideração. 

Â ssim, porém, não suecedeu. O seu 
orgulho e a sua falta de seriedade im­
pediram-no de agir com justiça na 
questão. 
Que faz, então, ante o pedido dos 

seus amigos, verdadeiros ratos da al-
íàrrdega ? 

Isto : 
Escreve a um espoleta, o celebre 

Álvaro Bittencourt, espécie de inun­
dava do sr. Cezario Bastos, dizendo-
lhe que fosse conversar commigo pa 
ra eu acabar com os artigos contra o 
inspeetor da alfândega ! 

Quem estava na brecha, defenden­
do o seu pessoal e arcando com sacri 
ficíos extraordinários para a manu­
tenção da folha, não mereceu a * me­
nos um bilhete postal do fatuo c au-
tocrata senador. 
Disse então a AJyaro que o meu 

costume invariável na imprensa era 
não acceitar imposição de quem quer 
que fosse e que me admirava muito o 
dr. Cezarío querer proteger o inspe­
etor da alfândega, quando todo o 
commercio honesto applaudia bizari 

que absolutamente não ficaria, pelo 
simples facto de não me haver ainda 
habituado ao costume de passar de 
porqueiro a porco. Insistiu aquelle 
bacharel pela minha ficada e eu insis­
ti pela sabida. 
E assim o fiz. 
Na ligeira conversa que então tive­

mos, fallandõ-lhe de alguns compro­
missos que a folha tinha, o sr. Passa­
lacqua disse-me que recebera erdens 
do seu sogro para nao tomar a res­
ponsabilidade delles ! 
Eentã'>? 

Quando tomei a direce.lo da folha, 
substituindo Sebastião de Faria, o sr. 
Cezario Bastos pediu-me que decla­
rasse em publico assumir as responsa­
bilidades dos encargos do meu suc-
cessor. 

Quando, porém, s. s., por intermé­
dio do seu caríssimo genro, tomava 

salacqun do dinheiro recebido de con­
tas da minha direcção ? 

Veja o publico a explicação que 
dou. Nãoé á «Cidade de Ytú» a quem 
me dirijo, porque os seus redactores 
da minha penna só merecem o ridí­
culo. 

Euiiieo SALDAVHA. 

O Juramento 

E' cousa santa o juramento. 

O homem que presta u m jura­

mento, não é mais um homem : — 

á um altar, tem u m Deus em si. 

O homem essa enfermidade, 

essa sombra, esse átomo, esse grão 

de areia, essa gota de água," essa 

lagrima cahida 'dos olhos do des­

conta da Empreza, os diminutos com- tino; o homem, que ana;iria< per-

mente a campanha iniciada pelo jor- porque a nova empreza 
nal. 
Sciente da resposta, retirou-se o 

indivíduo Álvaro Bittencourt, mas­
cando umas phrases que não com-
prehendi. 
Passados dias, apresentou-se na 

redacção o bacharel Paulo Passalac­
qua e apresentou me uma carta do 
dr. Cezario, seu benemérito sogro, 
na qual se me ordenava a entrega da 

promissos que existiam não podiam 
ser assumidos por elle ! 
E alii está a seriedade dessfes fisru-

roes que enebem a bocea de palavrões 
retumbantes de honestidade, mas para 
uso dos... outros [ 

Retirei-me da folha e depois da 
affirmativa do sr. Passalacqua, fui a 
S. Bernardo entender-me com o ho­
nestíssimo dr. Cezario Bastos. 

Levei todos os títulos resgatados e 
um pequeno balanço dos eompromis. 
sos solvidos durante a minha adminis 
tração. S. s. viu tudo, examinou tudo, 
terminando por dizer que lia via de 
arranjar as cousas de forma a conten­
tar a todos, rogando-me, porém, que 
continuasse, ao que não annui. 

No dia do vencimento da primeira 
letra do sr. Vanordem, de forneci­
mento de papel, papel esse que 0 sr 
Passalacqua encontrou e gastou no 
jornal, fui avisado da recusa do paga 
mento. 
Que me competia fazer ? 
Pagar a mercadoria que outros es­

tavam se utilisando e tirando delia 
vantagens ? 

Era ser muito tolo e mesmo quan­
do o quizesse fazer não o poderia, 
por absoluta falta de recurso. 
No vencimento da segunda letra 

houve O mesmo procedimento, indo 
as letras a protesto. 
São ellas as que dão causa a aeção 

de índemnisação que os srs. Vanor­
dem &, Comp\ movem á empreza da 
Cidade. 

Hão de receber aquelle dinheiro, 
utilisou-se 

da íiiercadoria. 
O Diário não errou, pois, o alvo. 
Demais, ha isto : 

Se os srs. Cezario e Passalacqua 
não se responsabílisavam pelos pe­
quenos compromissos que deixei, 
como pagaram aos srs. Magalhães & 
Compa. da agencia de j or n aes 
uma divida da minha administração 9 

turbação e na duvida, sabendo 

de hontem pouca cousa e nada de 

amanhã; vendo no caminho o 

quanto para dar os pés, o resto 

tudo trevas ; tremulo, se olha para 

diante, triste se olha para traz ; 

o homem envolvido nesta obscu-

ridade, o tempo, o espaço, o ser, 

e nello perdido, tom cio si u m 

abysmo—sua alma, é u m abys-

mo fora de si—o céo ; o homem, 

que em certas horas se curva, 

com uma espécie de horror sagra­

do, a todas as forças da natureza, 

ao ruido cio mar, ao agitar das ar­

vores, á sombra das montanhas, ao 

irradiar das estrellas ; o homem, 

que não pode levantar a cabeça 

de dia sem que cegue a luz ; 

de noite sem que c o es­

mague o infinito ; o homem que 

não entende nada, que pode ser 

levado amanhã, hoje-, agora mes­

m o pela onda que passa, pelo 

vento que sopra, pela pedra que 

cahc, pela hora que soa ; o homem, 

esse ser timido, incerto, miserá­

vel brinco do accaso, ludibrio do 

minuto que se escoa, esquece de 

súbito diante do inigma que se 

chama—vida humana, sente que 

ha nelle alguma cousa mais que o 

abysino—a honra; mais forte que 

a fatalidade—a virtude; mais 

, profundo que o desconhecido- a 

i fé; e só. fraco e mi, diz a todo 

este mysterio que o envolve: 

—Fazc de mim o que quize-

res, mas eu farei isto e não farei 

aquillo, creando com uma pala­

vra u m ponto fixo nessa sombria # 

instabilidade que enche ohorison-

Que fizeram os srs. Cezario ePas-'te e, como o marinheiro, joga uma 
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ancora no futuro o seu jura­
mento. \ 

O juramento. Explendor daj 
alma .' confiança adorável do jus 
to em si mesmo, sublime permis­
são de affirmar, dada por Deus 
ao homem. 

VICTOR HUGO. 

CORRÉIOTDIFCASA 

Roskoff.—Está morto e bem 
morto. Espere mais uns dias e 
elle entrará em actividade. 

Correligionário.—E' exacto, 
mas os chefes são pessoas compe­
tentes e temos a obrigação de 
confiar nelles. 

Sempre foi de bom aviso não 
se ir com muita sede ao pote. 

Curioso.—Estude e applique-
se e conseguirá um dia o que al­
meja. 

Anonymo.— Não mande mais 
cartões daquelle. Isso fica lhe 
muito feio. O sr. é muito jovem, 
é moço e por ter essa qualidade 
precisa honrar os seus amigos. 
Não se incómmode com o trom­
bone. Elle ainda bade cheirar ou­
tras tolices suas em scena. 
Vá ser burro mais adiante. 
Abelhudo.—Isso é lá com o 

Francellino. Lembre-se do neí»'o-
cio do telegramma e não caia na 
esparrella. Se for victima, a nin­
guém poderá culpar. 

EsTAKETA. 

já tem feito a outros, que o mais 
pouco nos incommoda. 

Entendeu ? 

cionario competente, nada vale, o 
que vale então ? 

As petas do creoulo ? 

Z. FERIXO. 

n 

Vinho Monteferrand.-
a, 1.100 a garrafa. Vende S > & 
omp., nó armazém Mercjiria, 

PELA RAMA 
Triste, acabrunhado, mal dermído, 

anda agora o pobre do Francellino ! 
Quem o vê com os olhos encova-

dos, ar taciturno, andar pausado e 
grave e não o conhece, pensa"á que 
aquelle arcabouço guarda o talento S n e m lhe P õ e ° 

Furiosos devera andar os srs. ja­
gunços. Compraram um terreno por | 
uma dezena de contos e oíFereceram-! 

no ao governo para nelle ser cons­
truída a cadeia. 

Quizeram assina agradar a alta 
administração. 

O governo, porém, muito delicada­
mente mandou-lhe dizer que recu­
sava que o ofíerecimento eque 
ficava muito obrigado e etc. e tal 
pela jembrança, mas que nao havia 
tanta pressa ! 

Agora, o governo, manda passeiar 
um tunecionarioque andou intrigan­
do a policia, nomeando outro para o 
seu lugar. 

Muito breve, o collector, o agente 
do correio, o escrivão . .. cala-te boc-
ca ! 

O que nos ia sahindo do bico da 
penna ! Cruzes ! 

E Os srs. jagunços sempre firmes, 
sempre manifestando o seu franco 
apoio ao governo qne não lhes quer. 

H a muita gente que, á bocea pe­
quena, diz que os srs. jagunços têm 
agora sérios interesses cm jogo e 
que uma lueta franca causar-lhe-ia 
sérios desaranjos. 

Será isso ? 

O orgam das petas, sobre o pro­
cesso do José de Barros, metteu uma 
rolha na bocea. 

Qualquer dia destes teremos men­
tira nova, epígraphada #cOm uma 
porção c\v títulos. 

Preparem-se os leitores; em a 
Cidade fallando, é mentira que te 
parta ! 

O que vale é que ninguém dá a 
mínima importância áquelles- sala­
frários. 

Dialogo ouvido na rua da Palma; 
—Etitflo, Francellino, a c isa ren­

de sempre ? 
— A i , nem íalle ! Assignatura, não 

se recebe. E* só : venha logo, venha 
depois, venha amanhã. Annuncios 
não apparecem e quando vem algum é 
para encontro de contas. Se nao tos­
se o abençoado cofre da Câmara, eu 
já tinha mandado tudo isto á tabúa ! 
—Então os cofres municipaes . .. 

—Sempre dão, sempre dão. E( 

verdade que o cobre do Nardy nin-

V1NHO MONTEFEIWASIK 
—a i$100 a garrafa.—Encon* 
tra-se\io «Armazém Mercúrio» 
de Só & Comp. 

F U S Ã O C:O C o m p a n h i a s 
Têm todo o fundamento os 

boatos que correram aute hon­
tem, na capital, sobre a pro-
jectada fusão das companhias 
Paulista e Mogyana. 
A directoi ia da PaulÍNta com-

monicou ao sr. presidente do 
listado a conveniência dessa 
fusão, cunsiderando-a de gran 
de utilidade. 
A direciona da Mogyana vai 

reunir-se brevemente para de­
liberar sobre es>e nssumpto. 
0 dr. Jorge Tíbiriçá, que é o 

primeiro a vêr as grandes van­
tagens que para o Estado e 
para os accionistas das duas 
emprezas resultará da fusão, 
será o encarregado de convo­
car posteriormente a>; duas di 
rectorias, para assentarem as 
bases definitivas das negocia­
ções. 
O governo federal, depois de 

realisixda essa fusão, cedera 
a essa empreza a estrada So 
rocabana. ^ ^ 
Desta fôrma, ê sa em^W/>. 

fica com os elementos prtjpíos 
para prolongar a Sorocabana 
até ao ltaraié, ligando a po>le* 
riormente á estrada que vai 
ao íUo Craude do Sol. 

de ura philosopho. 
Mas quem sabe das agruras que o 

cruciam e da falta de dinheiro que o 
persegue, logo imagina que elle, o 
o audaz creoulo, está enfraquecendo 
aos poucos, em pequenas doses, lenta­
mente. .. 

E tudo porque ? 
Por ct̂ usa do maldito jornal diário, 

por causa daquclia empreitada sinis­
tra que lhe tira o somno. 

Mas quem o mandou ? 
Ah ! i sso é que 6 difficil saber-se; 

todos gostam do fo^o, mas carregar 
lenha para alimental-o é que são 
ellas ! 
Opob re 

o meu e do Pery, nos arranjamos unia 
conta muito interessante com elle 

— C o m o é essa conta ? 
—Ficamos com os cobres e os ty-

pographos ficam com a vontade de 
recebel-os. 

— A h ! isso è interessante ! 
—Interessantíssimo, meu amigo, 

tanto que ha Li um typographo que 
já tem quasi quatrocentas vontades 
para receber ! 

— E nao reclama ? 
— O r a essa ! Que reclame, que 

3C 22T <̂ © Seteratoro 
Consta-nos que a briosa colô­

nia italiana desta cidade pretende 
festejar solemnemente a gloriosa 
data de 20 de Setembro, anniver-
sario da entrada das tropas liber­
tadoras em Roma. 

tem isso ? E' boa. Eu também rela-
. A propósito,tem 

0 brasileiro Raul FIu>s, che­
gado Ja Buenos Aires, proce­
dente do Chile e em viagem 
para o tUo deJaneiro. possue 
um explosivo de sua invenção, 
o pyroxite, que é o maior dis-
truidor conhecido e um ele­
mento poderosíssimo de guer­
ra. 
O sr. Raul Pluss vae propor 

a venda da sua invenção ao 
governo do Brasil, tendo, por 
isso, rejeitado as offertas que 
lhe foram feitas alli. 

A segunda representação do 

tal drama íbi apenas ensaiada pe­
lo i^v. Salnçar d'Eça, em benefi­
cio de quem realisou-se o especta-
culo. O nosso companheiro abso 
lutamentenão se metteu naquillo. 
O único drama ensaiado por elle 
foi «0 collar de ouro». 

Agora, a respeito de pataquei-
ros que o tal freguez menciona no 
seu communicado, ficamos na du­
vida quem o seja. Cem certeza é 
o Francellino que deve guardar 
dolorosamente até hoje a lembran­
ça do enorme fiasco da tal scena 
cômica que representou debaixo 
de risotas e assobios. 

Quer o freguez dagaleriauma 
prova da absoluta ausência do 
nosso companheiro nos ensaios 
daquelle drama ? 

Eil-a : 

«Aos dignos amadores do Gre 
mio Dramático João Caetano. 

Na segunda representação do 
drama «Condessa de Marsay», 
ensaiado pelo artista Salazar d'E-
ça, houve ingerência de minha 
parte nos referidos ensaios? 

Do amigo grato—Enrico Sal­
danha. » 

«Respondendo ásua pergunta, 
declaramos debaixo de palavra de 
honra que na segunda representa­
ção dó drama «Condessa de Mar­
say» o sr. Enrico Saldanha nao 
teve a menor ingerência nos en­
saios. 

Itú, 31 de Agosto de 1904.— 

Benedicta Soares, J rcilio Borqes, 
Lupercio Borges. Leopoldo Mou-
rão, Gastão Bicudo, Humberto 
Servido da Costa, José da Sil­
va, Urias Carneiro e José Cae­
tano de Barros.— Deixa de assi-
gnar o sr. Diogenes Castanho, 
por se a "har ausente. » 

O deputado mineiro Carnei­
ro de Resende, encarregado 
de estudar o projecto subre 
pensõos, verificou que, nos úl­
timos qionze annos do Império. 
o thesouro ptjgou cerca de 
29.000 contos ao passo que a 
Republica, até agora, isto é, no 
mesmo período de tempo, já 
pagon lOo.OOO contos. 

mo muito cousa . 
nhi uma de dez ? 

— N à o , perdi a ultima numa aposta 
que fiz sobre a tomada de Poiéo Ar-
thur !... A «Cidade» forneceu ensejo a um 

nosso companlníro para mais uma 
vez trazer a publico certos factos da 
sua vida. 

Se aquelle iornal pensa desmorali-
sal-o, engana se redondamente. 

Tudo o que souber a nosso res- aquelles typos ! 
peito pode vasal-o no seu pasquim. De ordinário: 
O troco não far-se-á demorar. NYio elles precisam. 
nos entre pelo lar doméstico, como Se uma certidão firmada por func-

Leram na Cidade, de 30, a noticia 
em que ella disse que uma «certidão 
nada justifica?» 

E vá a gente discutir a serio com 

para baixo o que 

Coiatlxa.**.» e r r a d o 
Voltou o freguez da galeria da 

«Cidade» e voltou mentindo quan­
do incluiu o nome de um nosso 
companheiro no rói dosensaiado-
res do drama «Condessa de Mar­
say». A questão não tem impor­
tância alguma, mas o freguez da 
galeria, que pode também ser um 
freguez de bebedeiras, insiste em 
um engano que convém desfa­

zei-o. 

"^TtxkXio cio uieasa 

Os srs. Só & Comp., proprietá­
rios do conhecido estabelecimento 
denominado Mercnrio, tiveram a 
gentileza de enviar-nos duas gar­
rafas de vinho de meza, marca 
Monteferrand. 

Da prova a que sujeitamos 
áquella bebida, ficou plenamente 
evidenciada a sua superioridade. 
Accresccnte-se a isto a barateza 
do preço década garrafa (1$100), 
e acreditamos que nada mais será 
preciso poma carta para que o 
Monteferrand tenha rápida ex* 
tracção. 

Confessamo-nos gratos pela re­
messa. 
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Cartóss x̂  ̂ staos 
Um nosso companheiro de traha-

i • tem recebido quasi que diaria­
mente bellissiiiios cartões posta es. 
Dóe-lhe, porém, o coração ver os 

mesmos porcamente borrados com 
phrases atrevidas e denunciadoras 
da má educação do indivíduo que as 
escreve. 
0 nosso companheiro pede que 

continuem a mandar lhe os cartões, 
mas que tenham o cuidado de escre. 
ver de maneira a n"io prejudicar as 
mimosas e interessantes gravuras. 
Façam-lhe esse obséquio. 

Tribunal cio jvtvy 
Ahriu-se no dia 80 do corren­

te a terceira sessão do jury 
desta comarca. 

Presidiu a o dr. AbeilanI de* 
Almeida, integro juiz de direito 
de Jundiahy, por se achar em 
goso de licença o dr. àristides 
CastelloBranco,.)uizd icomarca. 

Promotor, o da. Augusto Sa 
raiva. 

Kntrou e m julgamento,o réo 
José Malachias da Fonseca, ac 
Ousado di) crime de ferimentos 
leves. 
Defendido pelo dr. Joaquim 

Ma mede da Silva, foi unani­
memente absolvido. 
— No dia 31 foram submettidos 
ajulgamento o processo dos réos 
ausentes João Minieri, JosédeSou 
za Bracarense, Mathias Galvão e 
Innocencio Galvfio. 

Defendeu-os o dr. Mamede Sil­
va, que conseguiu a absolvição de 
todos os aceusados. 

—Hoje devem ser julgados o 
nosso redactor-chefe, sr. Affonso 
Borges e o ofrlcial de justiça sr. 
Augusto Avelino da Silva. 
São seus advogados os srs. drs. Ra-
phael Corrêa, João Martins e Ma­
mede Silva. 

Para a sessão littoraria serão; e de salsa, e despejam^se e m Serrate. a realisar-se e m Se 
convidadas as famílias dos alurn-juma terrina que contenha ar- j tembro vindouro, lazem publico 
nosemais pessoas da sociedade, i r o z cozido, ou torradas de pão. que as respectivas solemnula-

PRAX E D E S . ' "ied obedecerão ao seguinte não havendo, entretanto, convite 
especiaes. 

c a o d a m u a d l o 
Hontem um cão damnado de 

Sote cio Sototaafcax-Q 
A data que recorda a indepen­

dência da nossa pátria não passa 
fá este anno olvidada em Itá. 

0 glorioso 7 de Setembro que, 
na capital do Estado, terá solem-
ne consagração, mereceu dodig 
no sr. director do Grupo Escolar 
a sua esclarecida attenção. 

Assim é que s. s. organisou o 
seguinte^programma em comme-
moração da grande data nacional: 

No dia 7, ás 10 horas da ma­
nhã, será aberta a sessão littera-
ria, em que tomarão parte os 
alumnos de ambos os sexos do 
Grupo. 

Ao ser aberta a sessão os alum­
nos cantarão o hymno Proclama­
rão da Republica ; em u m inter-
vallo cantar-se-á o hymno Liber­
dades no encerrameuto o Inde­
pendência ou Morte. 

A's 5 horas da tarde percorre­
rá as ruas o batalhão escolar, que 
cumpiimentará as auetoridades e 
as redacçoes dos jornaes. 

Serão convidadas as três ban­
das de musica locaes que, certa­
mente, accedendo ao convite, co­
operarão para o brilhantismo dessa 
festa exclusivamente nacional. 

propriedade do sr. i.uiz Ange-
line, mordeu dois filho seus. 

Esse cão fora ha tempos mor­
dido por outro cachorro hydro-
pliobo, manifestando-^e agora 
a raiva. 

Aproveitamos a opportunida-
de para chamar a attenção da 
Câmara para a inconveniência 
oa revogação da lei que iráo 
collectava os cães. 

O resultado dessa medida nós 
estamus vendo :ê prejudieialis-
símo á população. 
Depois a matança dos raolo* 

sos, não collectados, não é fei­
to de fôrma a diminuir o nu­
mero considerável de cães que 
infestam a cidade. 

Providencias, eis o que pe­
dimos. 

-/inho Monteferrand a ISlOOa 
garrata. Encontra-se no arma­
zém Mercúrio, de Só & Comi). 

E 

*r*èsá*Í~-

F e r m u t a 
Os juizes de direito bacha­

réis Hctavio 1'ereira e Souza. 
de Villa Bella,e Aristides Mar­
tins ile U m a Castello Branca, 
de Ytú, solicitaram do gover­
no licença para permutarem 
entre si os respectivos cargos. 

Professor 
O abaixo assignado, dese­

jando fixar residência, nesta 
cidade, propõe se a leccionar. 
indo á casa de, quem o quízer 
honrar, com a su;i c mfiança, 
as seguintes matérias; portu 
guez (gramrcatica e litteratura), 
traucez, geographia, historia, 
etc. ; e, também, musica e 
piano. Pela sua mui longa 
pratica de magistériowgarante 
que seus discípulos terão mui­
to aproveitamento e m pouco 
tempo. Pode ser procurado, 
e m casado sr. José Xavier da 
Costa, á rua Direita. 

José d' A sarar a. 

P r o f e s s o r 
ndendo fixar residência 
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Lanço mSo da imprensa para pu­
blicamente testemunhar a minha inol-
vidavel gratidão ao illustre clinico 
dr. José Brenha Ribeiro que, chama­
do para tratar de minha esposa, 

Cidade, o SI'. José de jpromptfimentfi aeceden, deixando-a 
faz h ije puhlíbsf u m 

annuncio 114 nossa fnltra; para 
o qual chamamos a attençSLo 
dos interessados. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Achate nesta cidade, com 
sua exuia. família, o sr. fc>iívu-
uo de Auhaía Mello. 

—Acha-se nesta cidade o dr. 
dr. Joáo Martins, digno dele­
gado de policia. 

—Embarcou quarta-feira pa­
ra Santos o sr. Diogeues Cas­
tanho, a q u é m agradecemos a 
despedida que nos te/. 

mais tarde radicalmente curada, de 
séria e pertinaz enfermida* LÍ e. 

_ Sortégrancle 
OMoysés tanto trabalhou que 

afinal sempre conseguiu ven­
der u m a Hwrte grande. 

O bilhete n. 4898, da loteria 
de S. Paulo, extrahida no dia 
29, premiado com (5:ÜUO$000 
foi alii vendido. 

U m mocinho do sitio, de fa­
mília pobre, abiscoitoo 6 con­
tos de réis. 

\gora o Moysés vai de vento 
e m popa! A questão era só 
accertar... 

.t*a=Si£-.j* 

Gonhecimeníos uteís 
SOPA DE CAMARÕES 

Frigem-se alguns camarões 
e m u m pouco de gordura, ajun-
taudo-se-lhes depois água e 
deixam-se ferver pelo espaço 
de u m a hora: deitam se-lhes regados da festa e m 
entilo umas folhas de cebolas'de Nossa Senhora do 

Ao verdadeiro apóstolo da scien -
cia medica, dono de um coração ri­
co de sentim^nt ;s nobillissimos, pe­
ço deseulpns se, com oâctas toscas 
mas sinceras linhas, ofi?iido a su« 
reconhecida modéstia. 

Itú, 20 de Agosto de 1904. 
Joaquim Pereira da Fonseca. 

Gráx^apa 
No armazém do Marcolino 
Cardoso, á rua da Quitanda. 
vende-se garapa fresca a 200 
réis a garrafa. 

A O PUBLICO 1 
Leopoldo Mourito avisa ao publico 

e aos seus freg-uezes que mudou o seu 
laboratório capillario para a casa n. 
99 da rua do Commercio, onde es-
ará á disposição dos mesmos. 

pivgramma: 
DIA 7 

Ao meio dia, entrada dus ear* 
P08 de lenha, A' noite, retreta 
pela banda do Grêmio Musical 
Saltense. 

DIA 8 

A's o horas da nianlnl, al­
vorada . 
As 11 horas, missa cantada 

com sermão ao Evangelho. 
A's 2 horas da tarde, leilão 

de prendas. 
A V 5 horas, sahirá a pro­

cissão que percorrerá as rua» 
da vdla. Em seguida bençam 
do S. S. Sacramento. 
Os festeiros esperam -a coa-

d pi vacilo dos fieis saltenses 
enviando anjos e virgens para 
o maior brilhantismo da festa. 
Salto, 11 de agosto de 1904. 

Os encarregados: 

Amélia de. Almeida Camaigo 

Francisco de Almeida Campos 

llllllll 
DE 

Frederico Egner 
Neste atelicr photographico 

tiram-se retratos de todo e 
qualquer tamanho pelos syste-
mas mais modernos, assim co­
m o também serão feitas com todo 
cuidado, qualquer reproducçüo. 

Preços rapoaveis. 
Aberto das 8 horas da manhã 

até as 5 da tarde. 

Piano 
Vende-se u m optimo piano 

do conhecido auetor P. L. Neu* 
mann. Q u e m pretendeho di-
rija-se á casa do redactor desta 
folha á rua Direita n°. 49 

M A N T E I G A fresca do T u r v o — 
Minas, a 4$600 o kilo. Vende-se 
qualquer quantidade. A o Ponto 

DE 

. do Monte ierrate 
Os abaixo-assignados, enear-

l-juvor 
Monte 

M 
AHTEIGA FRESCA M MINAS 
a 4S600 o kilo—Vende-se na 

Sãdâriâ wíllemã 

Ultima Hora 
Foram unanimemente absolvidos 

pelo Tribunal do Jury o sr. Affonso 
Borges, redactor-chefe desta folha, e 
O sr. Augusto Avelino da Silva, offi-
cial de justiça. 
A sala do jury esteve repleta de 

assistentes, s9ndo aquelle nosso com­
panheiro vivamente felicitado. 
A defeza produzida pelo dr. Ra-

phael Corrêa confirmou mais uma vez 
os créditos de erudito e talentoso ad­
vogado. 
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REPUBLICA 

AO CHI 
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O REI DOS BARATEIRO 
74--Rua do Commercio—74 YTU' 
Acaba de chegar grande e variado sortimento de calçados para homens, senhoras e creanças, formatos o que ha 
de mais chie e elegante. Chapéos de viagem para Senhoras, chapéos Kilontras para meninas e moças, chapéos aba larga 
para crianças, chapéos de palha para ho.meris e meninos, chupeos diiros oara homens, chapéos Castor finíssimo, formato 
elegante, fabricado especialmente para esta casa, formato (Chie Ituano). Brins de linho, padrões da moda. etc, etc. 

Dou abaixo os preços correntes dos calçados 
Botinas de oellica preta com botões para homens ligooo. Botinas de pellica preta fingindo borzeguim. para homens a 14$ooo 
Botinas de pellica amarella fingindo horseguins superiores para homens a 'S$ooo. Botinas pretas de bezerro superiores 
para homens a 6$5oo. Botinas pretas couro Clark a 14$ooo. Botinas pretas a ponto para rapazes a 7$ooo. liorzeguins 
de pellica de abotoar pero senhoras a 14$ooo. Borzeguins de pellica preta de ahotoar para moças a i)$ooo. Botinas de 
pellica preta superiores para senhoras a lo$ooo. Botinas de pretas para Senhoras 6$5oo. Borzeguins para crianças 4$ooo. Sa-
patinhos de bezerro branco para crianças a 3$ooo. Sapatínhos pretos para crianças a 2$ooo. Chiuellosde Charlot para crian­
ças a 2$5oo. Ghinellos de liga de Lisboa para creanças a ISooo. P.iletots de alpaca lona para homens a lG$ooo. Paletots de 
alpaca para homens a 14$ooo. Paletots de alpaca de phantásia para homens 16#ooo. Especialidade em calçados íinos para 
homens e senhoras. 

:ic? Y T 
Não se enganem ; é pegado a pharmacia José Mirla — 74-Rua do Commercio-74 

^ 13 1^ 13 jÍkmm J: 

% 

IRO 

ândré de 1%ledo Lara. 

Está liquidando seu sQrtVmcn-
de louças e ferragens,; e pbrissb 
convida a geua freguezes apro­
veitar a pechincha pelo custo 
salvando o frete ; não subirão 
-es/n fazer negocio 

Manoel Maria da S. Paixão, 
Ytu-Largo Bom Jesus. n° 1 

lapeis^B Gasamento 
f 

l!r*\̂  Ortiz, cx escrivão de juiz 
"de paz desta cidade, com louga 
pratica, encarrega-se de prepa­
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, como no civil. 
íncumbe-se também de tirar 

qualquer provisão na secrote^ 
ria Ecclesiastica. 
Serviço expedito e quasi de 

graça. Pode ser procurado na 
níi rua de S.Rita. 

Ros £rs0 fazendeiros 

0 abaixo assignatio cornmuni' 
C'v aossrs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual 
quer concerto em vapores e ma' 
chinas de café. 

Quem qnizer utilisar--se do 
s9us serviços, pôde procural-o á 
rua do Commercio n. 98 [sobra 
do ou no sitio do Yíuraco. 

GODOFREDO CARNEIRO 

inimaes a venda 
O abaixo assignado, em sua 
fazenda, próximo á estação de 
Itupeva, tem grande quantida­
de de potros á venda por pre­
ços resumidos. 
Os animaes suo de bonitas 

cores, especiae^ de marcha, e 
podem ser vistos era quaiqtier 
dia.—Qaldino Domingues de Mo-
raes. 

ifflcina 4e Sarraagens, marcineiro, tanoeiro 

e torneiro DE 

i03- ítua c/e Santa %Jfa,-103 
\esta bem montada officina executam-ae todo e qualquer 
serviço concernente a arte com perfeição e modicidade era 
preços. 

Especialidade em envernisação por um processo 
inteiramente novo 

Encarregam-se em assentamentos de qualquer machi-
nismo. 

X^uiae i/fcacor 

YTW-Estado de São Paulo 

do Commercio, 76 
O abaixo-asMgnado participa ao publico ytuano. que 

acaba de abrir nesta cidade, â rua do Commercio n. 76 um 
bem montado atelier photographico, no qual executa com 
perfeição e esmero, todo e qualquer trabalho concernente a 
arte e por todos os systhemas os mais aperfeiçoados; en-
carregândo-se também de desenho de qualque espécie. 

Acha-se a disposição do publico que o queira honrar com 
a sua preferencia, todos os dias, e a qualquer hora, estando 
também prompto para executar trabalhos íóra do atelier. 

Preços rasoaveis 

Luiz Spifzei 
N. B. — O proprietário d'este atelier é artista e nãi 

amador. 1—10 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


